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Gandra aprova acordo de Collor, mas não vota em.Lula 
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Jurista confirma seu parecer 
MARILENA ROCHA  

O tributarista Ives Gandra 
Martins confirmou ontem ter 
dado parecer favorável ao acor-
do feito pelo então governador 
Fernando Collor de Mello com 
os usineiros de Alagoas, mas 
desmentiu que pretenda votar 
em Luiz Inácio Lula da Silva. 
"O Collor não poderia nunca di-
zer que eu iria votar no Lula", 
desabafou o jurista. "Vou votar 
no Collor, não por convicção e 
sim por exclusão", revelou. 

Gandra acha que não houve 
má fé por parte do candidato 
Collor de Mello quando se refe-
riu a sua intenção de voto. 
"Provavelmente, tirou essa 
conclusão por me ver amigo de 
seus maiores adversários em 
Alagoas", explicou. Em fins de 
julho, o jurista fez uma palestra 
na Federação das Indústrias de 
Alagoas sobre o sistema tribu-
tário nacional. "Na ocasião, al-
guém me perguntou sobre o 
acordo feito pelo governo Collor 
com os usineiros e eu dei o pare-
cer favorável", explicou. Gan-
dra saiu do encontro direta-
mente para jantar com o sena-
dor Divaldo Suruagy (PFL-AL), 
inimigo figadal de Collor. 

-Quem me conhece sabe 
que meu voto jamais iria para o 
Lula, por quem tenho o maior 
respeito, mas divergências pro-
fundas", afirmou. Segundo o 
tributarista, Lula não tem o seu 
apoio devido às idéias e princí-
pios socializantes do PT. "Sou 
antes de tudo um democrata li-
beral. Por isso votei no Guilher-
me Afif Domingos no primeiro 
turno." 

Gandra considerou um erro 
tático do candidato do PT le-
vantar a questão dos usineiros 
de Alagoas. "Afinal, já havia a 
jurisprudência do Supremo Tri-
bunal Federal - , disse. Lembrou 
ainda que o próprio Collor utili-
zara o seu parecer favorável ao 
acordo no programa do horário 
eleitoral gratuito depois do pri-
meiro debate. - 

O jurista esclareceu que, ju-
ridicamente, a legislação tribu-
tária alagoana permite a com-
pensação "de tributos indevida-
mente recebidos com aqueles  

vincendos". Seu parecer, que 
enquadra o acordo de Collor 
com os usineiros como "perfei-
tamente legal", está incluído 
no livro Advocacia Empresarial, es-
crito por ele e com prefácio do 
ex-ministro da Justiça, Oscar 
Dias Corrêa, e do presidente da 
seção paulista da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Antonio 
Cláudio Mariz de Oliveira. 

Ao comentar o fato de ter 
sido citado no debate dos candi-
datos à Presidência da Repúbli-
ca, Gandra ressaltou sua posi- 

ção pró-parlameRta iriismo. 
"Mas respeito o sisteifia 44e go-
verno adotado pelo 411sWuin-
te -- referiu-se a Lula,, acres-
centando ter bons anirgb-sc  entre 
os partidários da calTdid'atura 
petista. Citou os secretários 
municipais dos Negócios , Juri-
dicos, Hélio Bicudo, e.doZlane-
jarnento, Paul Singerp o depu-
tado federal Plínio ele Arruda 
Sampaio. "São grandes amigos, 
o que não impede de tel:mós pro-
fundas divergências'', racioci-
nou. 


